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VIRTUAL – REAL - ATUAL
A virtualização constitui a essência da mutação em curso. Ela não é boa, nem má, nem neutra. Apenas se apresenta como o movimento de “devir” do ser humano. 
O virtual é a palavra chave da cibercultura, é algo fecundo e poderoso, no que diz respeito aos processos de criação e futuro. 

O senso comum a define erroneamente como algo irreal, ilusório, fictício, enfim, como algo diferente do real. 
“A palavra virtual vem do latim virtualis, derivado de virtus, que significa força, potência. Virtual, portanto seria algo que existe em potência, e não em ato. O virtual tende a atualizar-se, sem ter passado no entanto à concretização efetiva ou formal. A árvore está virtualmente presente na semente. Em termos rigorosamente filosóficos, o virtual não se opõe ao real mas ao atual: virtualidade e atualidade são apenas duas maneiras de ser diferentes”. (Lévy, 1996: 15)

É necessário também fazer uma distinção entre possível e virtual. Lévy discute esta distinção a partir de Deleuze.

“O possível já está todo constituído, mas permanece no limbo. O possível se realizará sem que nada mude em sua determinação nem em sua natureza. É um real fantasmático, latente. O possível é exatamente como o real: só lhe falta a existência. [...] A diferença entre possível e real é, portanto, puramente lógica”. (Lévy, 1996: 15-6)

Se “virtualidade e atualidade são apenas duas maneiras de ser diferentes”, então, o real e o virtual não são opostos. O oposto ao virtual é o atual. 

“O virtual é como o complexo problemático, o nó de tendências ou de forças que acompanha uma situação, um acontecimento, um objeto ou uma entidade qualquer, e que chama um processo de resolução, a atualização.” (Lévy, 1996: 16)

O virtual representa todo um leque de possibilidades. 

A Atualização
“A atualização aparece então como a solução de um problema, uma solução que não estava contida previamente no enunciado. A atualização é uma criação, invenção de uma forma a partir de uma configuração dinâmica de forças e finalidades. Acontece então algo mais que a dotação de realidade a um possível ou uma escolha entre um conjunto predeterminado: uma produção de qualidades novas, uma transformação das idéias, um verdadeiro devir que alimenta de volta o virtual”. (Lévy, 1996: 16-7)
Enquanto o real assemelha-se ao possível, o atual em nada parece-se com o virtual: o atual responde ao virtual.

A Virtualização

“A virtualização pode ser definida como o movimento inverso da atualização. Consiste em uma passagem do atual ao virtual, em uma ‘elevação à potência’ da entidade considerada. A virtualização não é uma desrealização (a transformação de uma realidade num conjunto de possíveis), mas uma mutação de identidade, um deslocamento do centro de gravidade ontológico do objeto considerado: em vez de se definir principalmente por sua atualidade (uma ‘solução’), a entidade passa a encontrar sua consistência num campo problemático. Virtualizar uma entidade qualquer consite em descobrir uma questão geral à qual ela se relaciona, em fazer mudar a entidade em direção a essa interrogação e em redefinir a atualidade de partida como resposta a uma questão particular”. (Lévy, 1996: 17-8)
A atualização vai de um problema a uma solução. A virtualização passa de uma solução dada a um outro problema. 

A virtualização fluidifica as distinções instituídas, aumenta os graus de liberdade, cria um vazio motor. Se a virtualização fosse apenas a passagem de uma realidade a um conjunto de possíveis seria desrealizante. A virtualização é um dos principais vetores da criação de realidade. 

Exemplificando com um paralelo com a leitura e a escrita: quando iniciamos uma leitura (seja ela uma mensagem visual, sonora, táctil, etc) questionamos o que lemos, refletimos e problematizamos (virtualização). E quando escrevemos, damos respostas (atualização).

A relação entre internautas seria, então, não virtual, mas atual, já que escolhemos dentre tantas possibilidades uma para nos relacionarmos, entre tantos sites para navegar no “espaço virtual”, escolhemos uma página.

A Virtualização, uma transformação entre outras

“O real, o possível, o atual e o virtual são complementares e possuem uma dignidade ontológica equivalente. (...) Indissociáveis, eles formam juntos uma espécie de dialética de quatro pólos” (Lévy, 1996: 136) 

A seguir vamos examinar as relações entre os quatro termos: real, o possível, o atual e o virtual.
“Possível e virtual têm evidentemente um traço comum que explica sua confusão tão freqüente: ambos são latentes, não manifestos. Anunciam antes um futuro do que oferecem uma presença. O real e o atual, em troca, são um e outro patentes e manifestos. (...)

(...) Problemático por essência, o virtual é como uma situação subjetiva, uma configuração dinâmica de tendências, de forças, de finalidades e de coerções que uma atualização resolve. A atualização é um acontecimento, no sentido forte da palavra. Efetua-se um ato que não estava pré-definido em parte alguma e que modifica por sua vez a configuração dinâmica na qual ele adquire uma significação. A articulação do virtual e do atual anima a própria dialética do acontecimento, do processo, do ser como criação.

Em troca, a realização seleciona entre possíveis predeterminados, já definidos. Poder-se-ia dizer que o possível é uma forma à qual uma realização confere uma matéria. Essa articulação da forma e da matéria caracteriza um pólo da substância, oposto ao pólo do acontecimento.
(...)
O real, a substância, a coisa, subsiste ou resiste. O possível contém formas não manifestas, ainda adormecidas: ocultas no interior, essas determinações insistem. O virtual não está aí, sua essência está na saída: ele existe. Enfim, manifestação de um acontecimento, o atual acontece, sua operação é a ocorrência.” (Lévy, 1996: 136-7)
	

	Latente
	Manifesto

	Substância
	Possível (insiste)
	Real (subsiste)

	Acontecimento
	Virtual (existe)
	Atual (acontece)


(Lévy, 1996: 138)
As quatro passagens
“A realização pode ser assimilada à causalidade material: ela nutre de matéria uma forma preexistente. Paralelamente, a realização encarna uma temporalidade linear, mecânica, determinista. Dissipando irreversivelmente a energia utilizável ou os recursos disponíveis, a realização segue a encosta do segundo princípio da termodinâmica, segundo o qual o crescimento da entropia num sistema fechado é inevitável. A temporalidade realizante consome, faz cair o potencial.
Lançando-se do real ao possível, a potencialização, ou causa formal, pode ser assimilada a uma subida a contra-corrente da entropia. A potencialização produz ordem e informação, reconstitui os recursos e reservas energéticos. (...) O possível, ou diferença de potencial, é identicamente uma forma, uma estrutura, uma reserva.
Realização e potencialização pertencem ambas à ordem da seleção: escolha molar entre os possíveis, para a realização. Triagem molecular e reconstituição de uma forma, para a potencialização. Oponho aqui essa ordem da seleção a outro registro de transformação completamente diferente, o da criação ou do devir, ao qual pertencem a atualização e a virtualização. 

A atualização inventa uma solução ao problema colocado pelo virtual. Com isso, não se contenta em reconstituir recursos, nem em colocar uma forma à disposição de um mecanismo de realização. Não: a atualização inventa uma forma. Ela cria uma informação radicalmente nova. Colocamos a causalidade eficiente do lado da atualização porque o operário, o escultor, o demiurgo, sendo um ser vivo e pensante, jamais pode ser reduzido a um simples executante: ele interpreta, improvisa, resolve problemas. A temporalidade da atualização é a dos processos. Para além da descida da entropia (realização) e seu retorno a contra-corrente (potencialização), o tempo criativo da atualização traça uma história, transcreve uma aventura do sentido constantemente reposta em jogo.

A virtualização, enfim, passa do ato – aqui e agora – ao problema, aos nós de coerções e finalidades que inspiram os atos. Classificaremos, portanto, a causalidade final, a questão do porquê, do lado da virtualização. Na medida em que existem tantas temporalidades quanto problemas vitais, a virtualização move-se no tempo dos tempos. A virtualização sai do tempo para enriquecer a eternidade. Ela é fonte dos tempos, dos processos, das histórias, já que comanda, sem determiná-las, as atualizações. Criadora por excelência, a virtualização inventa questões, problemas, dispositivos geradores de atos, linhagens de processos, máquinas de devir.
	Transformação
	Definição
	Ordem
	Causalidade
	Temporalidade

	Realização
	Eleição, queda de potencial
	Seleção
	Material
	Mecanismo

	Potencialização
	Produção de recursos
	Seleção
	Formal
	Trabalho

	Atualização
	Resolução de problemas
	Criação
	Eficiente
	Processo

	Virtualização
	Invenção de problemas
	Criação
	Final
	Eternidade


As quatro transformações são aqui distinguidas conceitualmente. Se devêssemos analisar (...) um fenômeno particular, descobriríamos uma mistura inextricável das quatro causas, dos quatro modos de ser, das quatro passagens de uma maneira de ser à outro. Se a virtualização for bloqueada, a alienação se instala, os fins não podem mais ser reinstituídos, nem a heterogênese cumprida: maquinações vivas, abertas, em devir, transformam-se de súbito em mecanismos mortos. Se for cortada a atualização, as idéias, os fins, os problemas tornam-se bruscamente estéreis, incapazes de resultar na ação inventiva. A inibição da potencialização conduz infalivelmente ao sufocamento, ao esgotamento, à extinção dos processos vivos. Se for impedida a realização, enfim, os processos perdem sua base, seu suporte, seu ponto de apoio, eles se desencarnam. Todas as transformações são necessárias e complementares umas às outras”. (Lévy, 1996: 138-41)
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